
APRESENTAÇÃO

O dossiê Tem pos do Sagrado que a Revista Bra s i l ei ra de Hi s t ó ri a ora pu-
blica responde ao crescente interesse demonstrado pelos historiadores por te-
mas rel ac i on ados à rel i gião e rel i gi o s i d ade . Prova disto é o fato de duas im-
portantes revistas da área — Tempo e Estudos de História — terem organizado
recen tem en te edições em torno dessas qu e s t õ e s . A con tri buição de nossa re-
vista se apre s enta marc ada por uma parti c u l a ri d ade : as tem á ticas abord ad a s ,
sempre baseadas em pesquisas originais se estendem por diversos tempos his-
tóricos, entre os séculos XIII e XX.

Os três pri m ei ros arti gos formam um gru po ded i c ado a pensar os con-
f l i tuosos en con tros en tre , de um lado, eu ropeus católicos e, de outro, i n d í ge-
n a s , n egros e ju deu s . Fern a n do Torres Lon doño analisando as cartas escri t a s
pelos missionários a seus superiores, no eixo formado por Portugal, Itália,Ín-
dia e Bra s i l , m o s tra como foi con s tru í do e def i n i do o proj eto jesu í ti co mis-
s i on á rio para a eva n gelização dos indígen a s , com base nos escri tos de Sa n to
Inácio de Loyo l a . O tex to de Al i s s on Eugênio discute as vivências cultu rais de
n egros que se assoc i avam em irm a n d ades rel i giosas em Minas Gerais do sé-
culo XV I I I , de s ven d a n do as tensas relações en tre a Igreja e as irm a n d ades ne-
gra s ,a trave s s adas por uma com p l exa gama de pr á ti c a s , que iam das negoc i a-
ções às ameaças, e s pec i a l m en te no referen te aos rec u rsos financei ros para as
festas.O artigo de Ângelo Adriano Faria de Assis, tomando a Visitação do San-
to Ofício, en tre 1591 e 1595, pe s quisa as resistências judaicas no Brasil co l o-
nial do século XV I . Dem on s tra com o, en tre os neoconvers o s , as mu l h eres —
torn adas guardiãs das tradições rel i giosas após a proi bição do exercício pú-
blico do culto judaico — foram as principais acusadas pela Inquisição.

Segue-se o estu do de Néri de Al m eida Souza que analisa a Legenda aure a
(coletânea de 182 legendas baseadas em vidas de santos e em mistérios do ano
l i t ú r gi co cri s t ã o ) , or ga n i z ada a partir de diversas fon tes pelo dominicano Ja-
copo de Va ra z ze , no século XIII. A autora en f a tiza as diferenças en tre a cultu-
ra rel i giosa erudita escrita pelos gra n des te ó l ogos e seus lei tores mu i to men o s
i n s tru í do s , s i tu a n do Jacopo de Va ra z ze no qu ad ro dessas disput a s . Fech a n do
o do s s i ê , Etiane C. B. de Souza e Ma ri on B. de Ma galhães apre s entam os mo-
vi m en tos pen tecostais lati n o - a m ericanos na atu a l i d ade . Indicam como tais
m ovi m en tos exerceram forte atração sobre as camadas mais pobres da pop u-



l a ç ã o, de forma a inaugurar uma pr á tica rel i giosa singular. Também discutem
as relações parti c u l a res en tre os pen tecostais e o mu n do da po l í tica insti tu-
cionalizada.

Ci n co outros arti gos sobre tem á ticas diversas e ori ginais com p l etam esta
ed i ç ã o. O estu do de Hen d rik Kra ay analisa o rec rut a m en to de escravos e de
h om ens de cor livres ou libertos para fazer parte das forças que lut a ram con-
tra os portugueses na Ba h i a , em 1822 e 1823. O arti go também apre s enta a
p a rticipação desses soldados negros no Leva n te dos Peri qu i to s , em 1824, e a
repressão por parte do governo imperi a l . O tex to de Johnni Langer refere - s e
à construção do mito da cidade perdida da Bahia,a mais conhecida fábula ar-
qu eo l ó gica do Bra s i l . Esta se inicia com a en trega ao IHGB de um manu s c ri-
to en con trado por Ma nu el Ferrei ra Lago s , na Livra ria Pública da Corte , em
1 8 3 9 , que discorria sobre a de s coberta de minas de prata no interi or da Ba-
h i a , no século XV I . O arti go de Vânia Ma ria Lo s ada Morei ra estuda o impac-
to da Lei de Terras de 1850 sobre os direi tos terri toriais indígen a s . Tra b a l h a n-
do com o Espírito Santo, mostra como a Lei propicia a expulsão das populações
de índios de suas terra s , fech a n do-lhes pra ti c a m en te todas as altern a tivas de
acesso à propri ed ade . O arti go de Mi col Sei gel e Ti a go de Melo Gomes tra t a
do de s a l oja m en to, em 1889, de uma qu i t a n dei ra , a Sa bina das Lara n ja s , d a
porta da Fac u l d ade de Medicina do Rio de Ja n ei ro, lu gar em que co s tu m ava
tra b a l h a r. Apre s en t a n do a reação em favor da mu l h er por parte dos estu d a n-
te s , os autores discutem as pr á ticas co tidianas raciais e de gênero. O arti go de
Luis Fern a n do Cerri está cen trado nas relações en tre prop a ga n d a , po l í tica e
ensino de Hi s t ó ri a . E s co l h en do peças publ i c i t á rias de insti tuições públicas e
privadas durante a ditadura militar brasileira,particularmente durante o cha-
m ado “m i l a gre econ ô m i co”, o autor analisa esses anúncios e os toma com o
pon to de partida para ouvir pe s s oas comuns em torno da questão da iden ti-
d ade nac i on a l . E s te número tra z , a i n d a , um con ju n to de re s enhas qu e , s em
dúvida, serão do interesse do leitor.

Um mea culpa se faz nece s s á ri o. No último número da R B H, por ra z õ e s
t é c n i c a s , foram om i ti do s , na relação dos nomes que com p õ em nosso Con s e-
lho Con su l tivo, os dos profe s s ores Luís Reis Tor gal e Ser ge Gruzinski qu e ,n o
entanto, continuam a nos honrar com seu apoio. Erro corrigido nesta edição.

F i n a l m en te agradecem o s , mais uma ve z , ao CNPq pelo auxílio recebi do,
sem o qual esta publicação não seria possível.
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